
 

 
 

Deixar Espaço para o Inesperado 
FR. THOMAS M. SANTA, CSSR 

 

O Pai é o Semeador 
ousado. Semeia não apenas na 
boa terra, onde se poderia 
esperar uma colheita, mas 
também na terra difícil, onde 
nada parece criar raízes. 
Semeia com generosidade, 
aparentemente desperdiçando 
boa semente, sem outra razão 
senão experimentar a alegria 
da criação e as infinitas 
possibilidades de ser 
surpreendido. 

 

Não há nada de errado em 
fazer planos bem estruturados 
e em utilizar, de forma 
cuidadosa e metódica, os 
recursos disponíveis. No 
entanto, o planeamento não 
deve excluir a possibilidade 
da manifestação criativa do 
poder de Deus de uma forma 
inesperada. Os nossos planos 
não devem limitar nem 
restringir; pelo contrário, 
devem capacitar e encorajar. 
Todos nós já vimos uma flor 
inesperada que, de algum modo, floresce rodeada de pavimento. Ou uma árvore robusta que se agarra à encosta 
de uma montanha. Não deveria estar ali. Não deveria ser possível. Nada pode crescer naquele lugar. E, no 
entanto, ali está, realizando o impossível e testemunhando o improvável. 

 

Felizmente, servimos um Deus que vê mais do que alguma vez conseguiremos ver. Que imagina para nós 
muito mais do que alguma vez sonhámos ser possível. Um Deus que não apenas semeia, mas também cuida e 
rega, tornando possível um crescimento extraordinário, até chegar o tempo da colheita abundante.● 
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DOMINGO XV DO TEMPO COMUM 
ORAÇÃO COLECTA 
 

Senhor nosso Deus, que mostrais aos errantes a luz da vossa verdade para poderem voltar ao bom 
caminho, concedei a quantos se declaram cristãos que, rejeitando tudo o que é indigno deste nome, sigam 
fielmente as exigências da sua fé.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 
 
LEITURA I Is 55, 10-11 
 

Leitura do Livro de Isaías 
Eis o que diz o Senhor: «Assim como a chuva e a neve que descem do céu não voltam para lá sem terem 
regado a terra, sem a terem fecundado e feito produzir, para que dê a semente ao semeador e o pão para 
comer, assim a palavra que sai da minha boca não volta sem ter produzido o seu efeito, sem ter cumprido 
a minha vontade, sem ter realizado a sua missão».  Palavra do Senhor. 
 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 64 (65) 
 

Refrão:  A semente caiu em boa terra e deu muito fruto. 
 

Visitastes a terra e a regastes, enchendo-a de fertilidade. 
As fontes do céu transbordam em água e fazeis brotar o trigo. 
 

Assim preparais a terra; regais os seus sulcos e aplanais as leivas, 
Vós a inundais de chuva e abençoais as sementes. 
 

Coroastes o ano com os vossos benefícios, por onde passastes brotou a abundância. 
Vicejam as pastagens do deserto e os outeiros vestem-se de festa. 
 

Os prados cobrem-se de rebanhos e os vales enchem-se de trigo. 
Tudo canta e grita de alegria. 
 
 
LEITURA II Rom 8, 18-23 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Irmãos: Eu penso que os sofrimentos do tempo presente não têm comparação com a glória que se há de 
manifestar em nós. Na verdade, as criaturas esperam ansiosamente a revelação dos filhos de Deus. Elas 
estão sujeitas à vã situação do mundo, não por sua vontade, mas por vontade d’Aquele que as submeteu, 
com a esperança de que as mesmas criaturas sejam também libertadas da corrupção que escraviza, para 
receberem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Sabemos que toda a criatura geme ainda agora e sofre 
as dores da maternidade. E não só ela, mas também nós, que possuímos as primícias do Espírito, 
gememos interiormente, esperando a adoção filial e a libertação do nosso corpo.  Palavra do Senhor. 
 
 
ALELUIA cf. Mt 11, 25 
 

Refrão: Aleluia. 
 

A semente é a palavra de Deus e o semeador é Cristo.  Quem O encontra viverá eternamente. 



EVANGELHO – Forma longa Mt 13, 1-23 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-Se à beira-mar. Reuniu-se à sua volta tão grande multidão 
que teve de subir para um barco e sentar-Se, enquanto a multidão ficava na margem. Disse muitas coisas 
em parábolas, nestes termos: «Saiu o semeador a semear. Quando semeava, caíram algumas sementes ao 
longo do caminho: vieram as aves e comeram-nas. Outras caíram em sítios pedregosos, onde não havia 
muita terra, e logo nasceram, porque a terra era pouco profunda; mas depois de nascer o sol, queimaram-
se e secaram, por não terem raiz. Outras caíram entre espinhos e os espinhos cresceram e afogaram-nas. 
Outras caíram em boa terra e deram fruto: umas, cem; outras, sessenta; outras, trinta por um. Quem tem 
ouvidos, oiça». Os discípulos aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: «Porque lhes falas em 
parábolas?». Jesus respondeu: «Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos Céus, mas a eles 
não. Pois àquele que tem dar-se-á e terá em abundância; mas àquele que não tem, até o pouco que tem 
lhe será tirado. É por isso que lhes falo em parábolas, porque veem sem ver e ouvem sem ouvir nem 
entender. Neles se cumpre a profecia de Isaías que diz: ‘Ouvindo ouvireis, mas sem compreender; 
olhando olhareis, mas sem ver. Porque o coração deste povo tornou-se duro: endureceram os seus ouvidos 
e fecharam os seus olhos, para não acontecer que, vendo com os olhos e ouvindo com os ouvidos e 
compreendendo com o coração, se convertam e Eu os cure’. Quanto a vós, felizes os vossos olhos porque 
veem e os vossos ouvidos porque ouvem! Em verdade vos digo: muitos profetas e justos desejaram ver 
o que vós vedes e não viram e ouvir o que vós ouvis e não ouviram. Escutai, então, o que significa a 
parábola do semeador: Quando um homem ouve a palavra do reino e não a compreende, vem o Maligno 
e arrebata o que foi semeado no seu coração. Este é o que recebeu a semente ao longo do caminho. 
Aquele que recebeu a semente em sítios pedregosos é o que ouve a palavra e a acolhe de momento com 
alegria, mas não tem raiz em si mesmo, porque é inconstante, e, ao chegar a tribulação ou a perseguição 
por causa da palavra, sucumbe logo. Aquele que recebeu a semente entre espinhos é o que ouve a palavra, 
mas os cuidados deste mundo e a sedução da riqueza sufocam a palavra, que assim não dá fruto. E aquele 
que recebeu a palavra em boa terra é o que ouve a palavra e a compreende. Esse dá fruto e produz ora 
cem, ora sessenta, ora trinta por um».  Palavra da salvação. 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Olhai, Senhor, para os dons da vossa Igreja em oração e concedei aos fiéis que os vão receber a graça de 
crescerem na santidade.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Senhor, que nos alimentais à vossa mesa santa, humildemente Vos suplicamos: sempre que celebramos 
estes mistérios, aumentai em nós os frutos da salvação.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
 
 
 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

Virgem santa Maria do Monte Carmelo – 16 de Julho 
As Sagradas Escrituras celebram a beleza do Carmelo, onde o profeta Elias reconduziu o povo de Israel ao culto 
do Deus vivo. No século XII, alguns eremitas foram viver para aquele monte à procura de solidão e constituíram 
uma Ordem dedicada à vida contemplativa, sob o patrocínio da Virgem Maria, Mãe de Deus. 



 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 12 de Julho, 2026 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 19 de Julho, 2026 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
5/07/26 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

12/07/26 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 
19/07/26 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 
26/07/26 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 

 

Ministros da Comunhão: José Benevides Bertinha Pacheco Isabel Almeida António Chibante 
Leitores: Sandra Bolarinho Lídia Silva Ofertório: 

José Mendonça e Família Coletores: José Mendonça José Benevides 

Ministros da Comunhão: Isabel Almeida António Chibante Bertinha Pacheco José Benevides 
Leitores: Susanna Guerreiro Ashley Pacheco Ofertório: 

Nélia Guerreiro e Família Coletores: Nélia Guerreiro Brianna Pacheco 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

Durante uma audiência privada, uma delegação do Centro Nacional da Constituição apresentou ao Papa Leão a Medalha 
da Liberdade de 2026, em reconhecimento pelo seu trabalho na promoção da liberdade religiosa e da liberdade de 
consciência e de expressão em todo o mundo, ideais que ocupam um lugar central na Primeira Emenda da Constituição 
dos Estados Unidos, tal como concebidos pelos fundadores da nação.  A partir de Roma, o Papa dirigiu-se aos presentes 
na Filadélfia, afirmando sentir-se honrado por receber a medalha, sobretudo neste ano histórico em que se assinala o 250.º 
aniversário da fundação dos Estados Unidos, com a assinatura da Declaração de Independência, a 4 de julho de 1776. 
Disse: «Como filho desta grande nação, fundada por homens e mulheres corajosos que sonharam com a liberdade e com 
uma vida melhor para si e para os seus filhos, uno-me a vós para pedir a bênção de Deus sobre o futuro da América, para 
que os elevados ideais consagrados no início da Declaração de Independência continuem a orientar o florescimento da 
nação na unidade, na justiça e na paz.» 
Ao longo dos últimos 250 anos, afirmou o Papa Leão, foi a firme determinação de concretizar a nobre visão dos 
fundadores da nação que fez da América «um símbolo de liberdade», ao abrir as suas portas a sucessivas vagas de 
imigrantes, permitindo-lhes, a eles e aos seus filhos, contribuir para moldar o futuro do país.  Observou ainda que esse 
mesmo amor pela liberdade inspirou os Estados Unidos, nas horas mais sombrias do século passado, durante as duas 
guerras mundiais, «a olhar para além de si próprios e, com grande sacrifício, a defender a causa da liberdade para lá das 
suas próprias fronteiras». 
«Ao aceitar esta distinção», afirmou, «rezo para que este 250.º aniversário da fundação desta grande nação seja uma 
ocasião de renovado compromisso solene com os ideais que fizeram da América um país que valoriza a paz e a 
prosperidade, um país caracterizado pela generosidade e pela nobreza de coração.»  Confiando os presentes e o futuro 
dos Estados Unidos «Àquele que é a própria fonte da verdadeira liberdade e da paz duradoura, Aquele cujo próprio nome 
é Paz», o Papa Leão concluiu:  «Que Deus abençoe a América!» 
Desejo-vos um fim de semana repousante e uma excelente semana! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 12 de Julho, 2026 
+Jose Cunha       ++Joe & Theresa DoCouto 

Esta Quinta-feira, 16 de Julho, será exibido o filme «Invencível: Caminho para a Redenção» (Unbroken: Path to Redemption, 
2018), baseado numa história verídica, no evento Almoço de Verão & Filme.  Depois de sobreviver a anos de tortura como 
prisioneiro de guerra, Louis regressa a casa após a Segunda Guerra Mundial, onde conhece Cynthia e casa com ela. 
Assombrado pelo seu passado, mergulha num profundo desespero. No entanto, quando Cynthia se volta para Deus durante 
a cruzada evangelística de Billy Graham, em 1949, a sua oração mais fervorosa é que Louis encontre paz e perdão. Baseado 
no livro bestseller de Laura Hillenbrand, este é um «filme lindíssimo» (The Today Show).  A duração do filme é de 100 
minutos.  A classificação etária é PG (Acompanhamento Parental recomendado) devido a cenas de violência e temas 
maduros, pelo que não é recomendado para crianças pequenas. 
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